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RESUMO:

A presente tese investiga o que o filósofo italiano Giorgio Agamben chamou de “a

semiologia do ponto de vista da Esfinge” em seu livro Estâncias: a palavra e o

fantasma na cultura ocidental. No capítulo “A imagem perversa: a semiologia do

ponto de vista da Esfinge”, o filósofo propunha um modelo de significação calcado

não no significado, mas na barreira resistente à significação que, para ele, seria

a marca indelével de uma objeção à imposição do sentido. Para ele, Édipo seria

o paradigma da cultura ocidental na qual o que ele chama de metafísica do signi-

ficado foi forjada, na medida em que o personagem trágico resolve o enigma da

Esfinge. Assim, Agamben repensa o estatuto da linguagem enquanto adequação

do significante ao significado para construir uma perspectiva calcada na dissonân-

cia implicada no signo e na assunção do enigmático enquanto modo de operar da

linguagem. Tendo em vista a afirmação de Agamben de que na estética essa formu-

lação do desacordo do signo aparece como exemplar, desenvolvo nesta pesquisa

um estudo sobre a semiologia do ponto de vista da Esfinge e sua relação com a

arte contemporânea. Para realizar esse objetivo, no primeiro capítulo faço um di-

agnóstico do modo como o pensamento sobre a linguagem se torna preponderante

para a arte do século XX a partir do linguistic turn e do advento da Linguística e



da Psicanálise; no segundo capítulo, investigo o conceito de demoníaco, na me-

dida em que Agamben afirma que o signo é formado pela distorção demoníaca do

nexo que une cada significante ao próprio significado e, por fim, abordo o tema da

infamiliariedade (estranhamento) na relação entre arte e linguagem, tendo como

ponto de partida o ensaio “Das Unheimliche”, publicado por Freud em 1919, uma

das referências para Agamben pensar sua noção de semiologia esfíngica.
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